                                                                             



		
Estudo do gene selB relacionado à incorporação de selenocisteína em Trypanosoma evansi
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O Trypanosoma evansi é o protozoário causador da doença conhecida como “Mal das cadeiras” ou “surra”, sendo um tripanosomatídeo de distribuição e importância econômica na Ásia, África e America Latina. O efeito patogênico deste parasito em eqüinos foi relatado no Brasil, nas regiões de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, sendo endêmico na região do pantanal, onde se estimam gastos anuais de 2,4 milhões de reais com a doença. A selenocisteína é considerada o 21º aminoácido, inserido co-traducionalmente ao polipeptídio nascente em posições específicas do códon de “parada” UGA em uma complexa via metabólica que contém quatro genes principais selA (apenas em procariotos), selB, selC e selD. A biossíntese da selenocisteína é caracterizada primeiramente por um acontecimento dado pela aminoacilação de um RNA transportador específico denominado tRNAsec (SelC), que possui características estruturais distintas dos demais tRNAs, não sendo reconhecido pela maquinaria normal de adição de tRNAs pela via ribossomal. Peculiaridades estas que exigem um fator de elongação especial para que seja possível a incorporação da selenocisteína na posição correspondente ao códon UGA codificante. No presente trabalho, foi estudado o gene selB de Trypanosoma evansi, com o intuito de relatar se este protozoário produz a forma de selênio viável para utilização em seu metabolismo. Via esta, que poderá posteriormente servir para desenvolvimento de drogas alvo-inibidor.
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